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Resumo

Atualmente, concebe-se que a formação inicial dos professores, sozinha, não é mais capaz de dar conta de toda a tarefa de formar os professores, sendo necessário, então, cada vez mais, um investimento na idéia de uma educação permanente, uma formação em serviço, formação continuada ou outra terminologia usualmente utilizada para se referir à “formação permanente” de professores, que não é algo novo, mas pelo contrário, é uma das preocupações dos sistemas educativos, presente em todos os esforços de renovação pedagógica promovidos pelos sistemas de ensino ao longo dos tempos.  Acreditando, assim, na necessidade de uma formação ao longo da vida, vista como formação permanente é que este artigo foi escrito. Ele é um “recorte” de um trabalho maior onde o enfoque foi tão somente a percepção que professores de Matemática têm acerca da natureza, da necessidade, da viabilidade de momentos de formação que ocorrem após os cursos de graduação, entendida aqui como formação inicial. Através do depoimento de professores de Matemática e, em particular, o depoimento da professora Bia, procuramos analisar e compreender como estes professores vivenciam – e analisam – suas participações em cursos, seminários, workshops, e outros momentos de formação permanente, nas quais estão ou estiveram envolvidos. Para isso, delineamos uma metodologia que, plasmada nas abordagens de natureza fenomenológica, desse “voz” à professora Bia sem truncar previamente seu depoimento com perspectivas vindas da revisão bibliográfica ou sobrecarregá-lo de significado que não são “naturalmente” próprios a ele.

Introdução
O trabalho original foi realizado a partir do depoimento de dez professores de Matemática em efetivo exercício na Rede Pública Estadual e Municipal da região de Agudos, Bauru, Jaú, Lençóis Paulista e Macatuba. Entre estes dez professores, destacamos a professora Bia, formada em Ciências com Habilitação em Matemática por uma Instituição Estadual, exercendo há mais de oito anos a profissão de professora de Matemática, efetiva, trabalhando atualmente no Ensino Fundamental e no Ensino Médio. As atividades de formação continuada de que participou foram o PEC (Programa de Educação Continuada), Núcleo de Ensino “Trabalhando a Proposta Curricular”, PRÓ-CIÊNCIAS e um Curso de Informática Educacional promovido pela Secretaria Estadual de Educação/SP.

O contato com a professora Bia e com os demais depoentes foi realizado através de entrevistas semi-estruturadas sendo que, durante o processo de realização e transcrição das entrevistas, fomos realizando, paralelamente, exaustivas leituras das mesmas. Nossa única pretensão com isto foi a de familiarização com os textos, longos discursos que exigiam releituras. Nesta fase, também, tentamos suspender ao máximo interpretações ou explicações – quaisquer análises prévias – pois nosso objetivo era tão somente adquirir mais contato com aquilo que os entrevistados diziam. A partir desta familiarização foi possível identificar em cada um dos depoimentos, momentos que acreditamos terem significado expressivo para nossa questão de pesquisa. Com isso, foram extraímos trechos, períodos destacados em cada entrevista, marcas do discurso, as quais denominamos “unidades de significado”. Esta fase é chamada pelos fenomenólogos de “análise ideográfica” e ela diz respeito às singularidades de cada depoimento e é, portanto, uma análise de particularidades.

Momentos da Análise Ideográfica: a voz da professora Bia através da voz do pesquisador

“As coisas não são estáticas, elas mudam, transformam-se. A formação nunca se esgota. O conhecimento que se traz da graduação, embora significativo, não prepara plenamente o professor que frente às necessidades do dia-a-dia, se vê face a novas exigências, mesmo que ele seja resistente a mudanças. As atividades de formação continuada são importantes dada essa nossa natureza de contínua transformação: é necessário mudar as práticas, as abordagens, os enfoques, o trabalho em sala de aula, as posturas dos professores e dos alunos. Incluir, nas aulas de Matemática, discussões sociais e trabalhos em grupo (realizados nas salas de aula e, de modo mais amplo, nas escolas), são modos de se adequar às mudanças e às necessidades atuais. Isso requer uma ampliação tanto do quadro teórico quanto das concepções dos professores. Os projetos de educação continuada não devem ser meramente prescritivos e de conhecimento livresco. Deve ser focada a ação, o trabalho efetivo em sala de aula, a reflexão e a ação juntas, em abordagens que, partindo da realidade, exijam do professor a efetivação das discussões que ocorrem nesses cursos de formação em serviço em suas salas de aula e em suas escolas”.

O passo seguinte foi o de aproximar os vários depoimentos, numa análise mais geral, na qual desempenhou papel fundamental o jogo entre o que cada professor deixou compreender em relação às suas atividades de formação continuada. Nosso ponto de partida, agora, porém, não foi novamente o depoimento, mas as “sínteses” daqueles primeiros depoimentos, nas quais houve um rearranjo pelo pesquisador, as “vozes” reconstituídas dos depoentes. A leitura e a familiarização com cada uma dessas dez “reconstituições” a partir da fala original de cada professor permitiram-nos o levantamento de novas unidades de significado. O agrupamento dessas unidades, desenvolvido a partir de semelhanças e “proximidades”, percebidas pelo pesquisador, fez surgirem categorias que, segundo entendemos, são grandes regiões de compreensão. Essas categorias formam-se, filtradas pela percepção do pesquisador, num processo de convergências e divergências. A esse momento analítico de análise dos gerais (e não mais dos particulares, como já desenvolvemos) os fenomenólogos chamam “Análise Nomotética”.

As unidades de significado, agora, provém de diferentes momentos nos vários depoimentos. São, na verdade, grupos de significado que se constituíram a partir de convergências entre várias unidades, pinçadas das falas de vários depoentes. Também esses “grupos de significado” sofreram, nessa trajetória de investigação, uma análise de convergência, com o que se detectou a existência de regiões de significados, ainda mais densas e plenas, às quais chamamos “categorias”. As categorias levantadas foram:

- Categoria “os cursos de graduação”: que trata das questões relacionadas ao modo como os depoentes concebem/analisam/percebem sua formação nos cursos de graduação. Os professores consideram que a graduação realizada, na maioria das vezes desvinculada da realidade escolar, não os prepara plenamente.

- Categoria “o retorno à Universidade”: os depoentes consideram que, visto a formação ser algo que nunca pode ser tida como completa, é necessário que o professor sempre esteja buscando novos conhecimentos, novas práticas, novos momentos de formação para que ele não fique “estagnado” no tempo, sem acesso às novas práticas pedagógicas, às novas metodologias. Esta estagnação é ultrapassada, então, por uma volta à Universidade, pois nela podem encontrar pessoas dispostas a refletir, trocar idéias e experiências.

- Categoria “os conteúdos matemáticos e as questões cotidianas”: os professores percebem que, embora haja dificuldade em trabalhar de maneira diferenciada da forma tradicional herdada de sua formação, a urgência de adequar-se às novas mudanças e os apelos da atualidade indicam a necessidade de um trabalho que articule os conteúdos matemáticos com questões sociais, políticas e econômicas, ou seja, é urgente lidar com questões que estão presentes no cotidiano do aluno e que, de maneira geral, serão úteis para a vida prática do aluno.

- Categoria “a reflexão e a ação”: os professores consideram a necessidade de uma inter-relação entre teoria (conteúdo) e prática (trabalhos práticos). Para alguns, as atividades de formação continuada só terão significado para o trabalho pedagógico do professor se elas forem capazes de articular reflexão e ação, contemplando também a apresentação de temas atuais.

- Categoria “o coletivo”: os depoentes situam a importância do grupo, do coletivo, da comunidade escolar. A busca de mudanças de prática, de posturas e de abordagens será tanto mais significativa quanto mais for desenvolvida coletivamente através da troca de idéias e experiências, reflexão, leitura e discussão, tanto nos momentos específicos de formação continuada, com os demais participantes, quanto no cotidiano escolar, com os demais membros da equipe.

- Categoria “a aplicabilidade”: os entrevistados manifestam-se sobre a importância da aplicabilidade nas atividades de formação continuada. Uma atividade de formação continuada só é realmente considerada “válida” ou “boa”, se pautada na discussão de algo que seja útil e aplicável em sala de aula, não podendo ser, portanto, meramente prescritiva.

- Categoria “mudança, atualização e transformação”: trata das questões da mudança, atualização ou transformação que as atividades de formação continuada proporcionam em suas práticas, na efetivação do trabalho docente. É justamente a busca do novo, a busca do aperfeiçoamento de uma prática vista como insuficiente e lacunar a principal motivação que leva os professores a participarem das atividades de formação continuada.

- Categoria “as dificuldades”: os professores expressam as dificuldades sentidas quando da participação das atividades de formação continuada ou, até mesmo, em outros momentos. São especificados alguns dos motivos (dificuldades) que fazem com que a efetivação das mudanças, na prática, não ocorra em sincronia com a agilidade das alterações exigidas pela sociedade.

- Categoria “da continuidade”: percebe-se que, considerando que a formação é algo que nunca se esgota, os professores afirmam ser importante que haja uma certa regularidade (freqüência) no oferecimento das atividades de formação continuada e apontam para a necessidade de que essas iniciativas sejam contínuas, não blocos estanques de atividades desvinculadas umas das outras.

Considerações “finais”

Com a “conclusão” das análises Ideográfica e Nomotética, a partir das categorias constituídas e seus respectivos textos-síntese, nosso trabalho seguiu-se ancorado na tentativa de um diálogo aberto entre as categorias que foram anteriormente expostas e alguns dos autores que tivemos como interlocutores. Com isso buscamos indicações de caminhos que nos revelassem outras compreensões, idéias e significações sobre a questão da formação continuada de professores de Matemática.

É afirmação nitidamente convergente no depoimento da professora Bia que a formação nunca pode ser considerada como completa. Essa não-terminalidade de formação exige que o professor sempre esteja buscando novos conhecimentos, novas práticas que lhe possibilitam mudar. Essa busca de mudanças, percebida pelos próprios professores, passa por questões relativas à pressão sofrida quando da realização do seu trabalho (pressão para cumprir conteúdo, pressão para seguir regras de uma instituição ou do governo, pressão para implementar inovações), fazendo, assim, com que muitas vezes eles tenham que mudar para poder atender às necessidades dos alunos e da sociedade na qual estão inseridos.

Bia, assim como os demais professores, parecem acreditar que uma atividade de formação permanente só tem realmente aplicabilidade em sala de aula se levar em consideração a realidade de sala de aula, indo em sentido contrário às atividades baseadas apenas nos conhecimentos livrescos e prescritivos. Isto nos sugere a necessidade de não mais considerar a formação permanente como um conjunto de atividades que apenas priorizam o cumprimento de horas em cursos de curta, média ou longa duração, quase sempre desenvolvidos de forma descontextualizada do universo escolar.

Um projeto de formação permanente de professores não pode visar unicamente à aquisição de conhecimentos. Isto é importante, mas também é necessário desenvolver no professor um conhecimento de si próprio e da realidade. E isto implica, necessariamente, uma ação prolongada, baseada em reflexão contínua e coletiva sobre as questões que atingem o trabalho pedagógico. Ao pensarmos, então, em caminhos diferenciados para as atividades de formação permanente para professores de Matemática, devemos pensar a busca de mudanças que se concretizem a partir de tomadas de decisões dos próprios professores, no seu contexto diário, no seu ambiente de trabalho – a escola -, pela reflexão sobre a sua prática, criando assim, uma elaboração pessoal do próprio professor. É essa reflexão crítica sobre as experiências pelas quais passamos no decorrer de nossa vida, no nosso fazer cotidiano, que promove e garante mudanças. Por outro lado, a reflexão sobre a prática não se processa única e exclusivamente no plano individual, mas ela se dá na interação com o contexto no qual o trabalho docente está inserido.

Percebemos nas entrevistas que há, por parte dos professores, uma certa preocupação sobre, quando da realização do seu trabalho em sala de aula, tentar conciliar os conteúdos matemáticos com as questões sociais, políticas e econômicas. É manifestada de modo claro a percepção que os professores têm a respeito da importância deste tipo de abordagem em suas aulas e, também, das dificuldades encontradas para a efetivação dessa prática, já que durante o processo de formação acadêmica – na graduação -, percebe-se uma valorização extrema dos conteúdos matemáticos em detrimento de outras questões, principalmente as de caráter social, econômico e político, extremamente relevantes na formação do profissional mas que, de maneira geral, sempre acabam sendo relegadas a um segundo plano ou simplesmente desconsideradas durante este processo de formação. Como resultado disto, alguns autores consideram que grande parte dos professores, em sala de aula, acaba por reproduzir esta desarticulação, estas práticas vivenciadas e os valores predominantes que ocorreram em sua formação (cf. e.g. PAGOTTO, 1988; CUNHA, 1989).

De acordo com CURY (2001), durante a formação dos professores de Matemática há uma preocupação excessiva com a valorização dos conteúdos matemáticos em seus cursos de origem, aliada, na maioria das vezes, a uma concepção absolutista da Matemática. É necessário que o educador matemático esteja constantemente buscando novos conhecimentos, atento aos fenômenos e questões sociais, econômicas e políticas que se fazem presentes no cotidiano do aluno e que são reflexo da nossa sociedade moderna. Essa disposição parece concordar com o que LINS (1999) chama de “educar pela Matemática”.

Este tipo de abordagem diferenciada, segundo a qual o professor realiza um trabalho que associa os conteúdos matemáticos às questões sociais, econômicas e políticas, com a Matemática sendo vista como um instrumento a mais para a democratização da sociedade, pode ser implementada em atividades de formação permanente dos professores de Matemática, com o que prontamente concordariam nossos depoentes. Uma formação permanente de professores de Matemática preocupada com esta nova visão poderia levar os professores a perceber que a Matemática estudada deve ser, de alguma forma, útil aos alunos, suporte para ajudá-los a compreender, explicar e transformar a realidade na qual estão inseridos.

Segundo nossa compreensão, a busca de mudanças de posturas e práticas pedagógicas, tão explicitamente colocadas pelos professores depoentes, não se fará a partir da repetição de modelos prontos, acabados e recebidos nos cursos de formação permanente, nem pela concretização direta de teorias ou conjuntos de regras a serem cumpridas tais como foram apresentadas nos cursos de formação permanente.

Portanto, intermediando o diálogo entre depoentes, defendemos a idéia de uma iniciativa de formação permanente, que tenha a escola como locus, que favorece o diálogo e o trabalho cooperativo e que, sendo contínua, passa a ser constituída como fórum de pesquisa-ação. A cada atividade realizada seguir-se-ia um momento de aplicação/imersão nas salas de aula reais, cuja avaliação poderia ser discutida coletivamente para o planejamento de novas imersões. A esse processo de planejamento/execução, negociado coletivamente, creditamos a possibilidade de reversão positiva do atual quadro educacional. A esse processo estaremos aqui denominando pesquisa-em-ação. 

Considerações “finais”

A formação é algo que nunca se extingue, pois o professor, o educador, nunca estará definitivamente pronto, formado, pois sua preparação, sua maturação, dá-se cotidianamente: é este o axioma que justifica, em sua base, os projetos de formação em serviço. Sendo assim, acreditamos que a formação permanente de professores deve ser pensada como um processo nucleado a partir da própria escola, numa concepção de ação-reflexão-ação, um processo realizado cotidianamente, objetivando construir uma prática em permanente diálogo com a teoria, em articulação visceral com o projeto pedagógico da escola, valorizando, acima de tudo, as experiências profissionais dos professores envolvidos, de forma coletiva.

Portanto, para que a formação em serviço tenha, em seu bojo, a possibilidade de delinear avanços, é preciso que ela esteja centrada em dois pontos que, ouvidos os depoimentos de professores – atores essenciais nesse panorama -, consideramos principais: o próprio professor, como agente, e a escola, como “locus” de sua ação, configurando a formação em serviço como uma proposta de pesquisa-ação.
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